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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os 
múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham 
as mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao 
paciente com câncer de pele, Diabetes Mellitus, anemia falciforme, dentre outros. 
Além disso, as publicações também abordam aspectos relacionados às práticas 
educativas na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Mapear os estudos clínicos de 
enfermagem médico-cirurgico brasileiros 
cadastrados na International Clinical Trials 
Registry Platform. Estudo descritivo do tipo 
bibliométrico, busca  realizada no International 
Clinical Trials Registry Platform em outubro 
de 2016. Utilizou-se o checklist Preferred 
Reporting Items for Systematic reviews and 
Meta-Analyses para a condução da seleção 
dos estudos e a coleta de informações dos 
ensaios clínicos utilizou-se Consolidated 
Standards of Reporting Trials, de maneira a 
ressaltar as seguintes informações: critérios de 
elegibilidade para participantes; as intervenções 
de cada grupo; o tamanho da amostra; tipos de 
randomização; tipo de cegamento; desfecho 
primário e secundário, sendo selecionados 
17 estudos. Os temas abordados nos estudos 
foram uso de tecnologias assistenciais em 
suas intervenções, destacando a utilização 
do telefone como mediador;  tecnologia 
educacional,  temática oftálmica atividade física  
e intermediação no campo espiritual  e  a higiene 
oral. Os achados mostram que as pesquisas 
clínicas na área Enfermagem Médico-Cirúrgico 
ainda são incipientes. Sabe-se da extrema 
relevância para o desenvolvimento de novas 
intervenções e propostas para o cuidado clínico 
de enfermagem. Neste processo, o enfermeiro 
tem uma ampla seara de possibilidades de 
atuação
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PALAVRAS CHAVE: Ensaio Clínico, Enfermagem, Enfermagem Médico-Cirúrgica 

CLINICAL RESEARCH IN MEDICAL-SURGICAL NURSING: BIBLIOMETRIC 
REVISION

ABSTRACT: Map the clinical studies of Brazilian medical and surgical nursing registered 
in the International Clinical Trials Registry Platform. A descriptive study of the bibliometric 
type, a search carried out at the International Clinical Trials Registry Platform in October 
2016. We used the checklist Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyzes to conduct the selection of studies and the collection of information 
from the clinical trials used The Consolidated Standards of Reporting Trials, in order to 
highlight the following information: eligibility criteria for participants; The interventions of 
each group; The size of the sample; Types of randomization; Type of blinding; Primary 
and secondary outcome, and 17 studies were selected. The topics addressed in the 
studies were the use of assistive technologies in their interventions, highlighting the use 
of the telephone as a mediator; Educational technology, thematic ophthalmic physical 
activity and intermediation in the spiritual field and oral hygiene. The findings show 
that clinical research in the Medical-Surgical Nursing area is still incipient. It is known 
that it is extremely relevant for the development of new interventions and proposals 
for clinical nursing care. In this process, the nurse has a wide range of possibilities for 
acting.
KEYWORDS: Clinical Trial, nursing, Medical-Surgical Nursing

INTRODUÇÃO 

A pesquisa clínica, estudo clínico ou ensaio clínico são utilizados para representar 
uma investigação científica que envolve seres humanos, cujos resultados podem 
gerar novos conhecimentos sobre procedimentos, medicamentos ou intervenções 
que melhorem a saúde das pessoas. Todavia, a pesquisa clínica apresenta histórico 
recente pautado, principalmente, nos avanços dos conceitos de boas práticas 
clínicas, consolidado em 1988 e na aprovação da Resolução do Conselho Nacional 
de Saúde em 196/96, que regulou as pesquisas com seres humanos em nosso país 
(VASQUES, 2016).  

Pensar a clínica no campo da Enfermagem demanda uma reconstrução de fluxos 
e cenários assistenciais, nos quais as referências patológicas devem ser situadas 
num segundo plano, ficando em primeiro plano o sujeito, protagonista na produção 
do cuidado. Pensando assim o Enfermeiro, ressignifica a sua prática, estabelecendo 
conhecimentos próprios da Enfermagem (SOUSA et al, 2013). Raciocínio clínico 
exige do enfermeiro competências nos domínios intelectual, interpessoal  e técnico. 
E as habilidades procedimentais inserem-se em domínios de complexidade variadas 
(TEIXEIRA et al, 2014) .

O ensaio clínico é um tipo de estudo, pouco utilizado pela Enfermagem no Brasil, 
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por esse motivo observamos essa escassez de produções para a realização de 
revisões sistemáticas.  Muitas Instituições de Ensino Superior procuram suprir essa 
carência formando pesquisadores que são captados rapidamente para as pesquisas 
clínicas farmacológicas, representadas por empresas da iniciativa privada. Segundo 
dado do Ministério da Saúde é grande o número de protocolos de pesquisa clínica 
em andamento nos pais, todavia essa maioria é relativa a laboratórios privados e 
suas prioridades de dar andamento no Brasil a pesquisas já iniciadas no exterior de 
fármacos com intuito comercial (BRASIL, 2011). 

A pesquisa de novos fármacos se desenvolve inicialmente com a pesquisa 
de um novo composto químico, passando por ensaios pré-clínicos, posteriormente 
ensaios clínicos e finaliza com o registro do medicamento. Nesse ínterim, a regulação 
brasileira sobre pesquisa clínica é bastante avançada, podendo ser considerada em 
nível de igualdade aos países que são considerados potencias na área de pesquisas 
clínicas (ADAMI; CHEMIN; FRANÇA, 2014). 

Em nível mundial, a Organização Mundial de Saúde (OMS) coordena Plataforma 
Internacional de Registro de Ensaios Clínicos (International Clinical Trials Registry 
Platform – ICTRP). Com a função de não ser apenas um registro em si, mas para 
proporcionar um conjunto de padrões para todos os registros, além de, criar um sistema 
de identificação destes ensaios de forma global que confere um número de referência 
único. No Brasil em 2010, criado pelo governo, o ReBEC (Plataforma Nacional: 
Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos) sendo de propriedade pública, gerenciado 
pela Fundação Oswaldo Cruz. A partir de 29 de abril de 2011, ReBEC passou a 
fazer parte de um seleto grupo composto por 13 registros primários, espalhados pelo 
mundo, que compõem a rede da Plataforma Internacional de Registro de Ensaios 
Clínicos da Organização Mundial da Saúde (ICTRP – OMS) (SANTOS; ROCHA, 
2016). 

Apesar dos avanços brasileiros, esse modelo de estudo em pesquisa clínica, 
ainda é pouco discutido pela Enfermagem do Brasil, principalmente nos cursos de 
graduação, por se tratar de um campo ainda de recente atuação para os profissionais, 
todavia esta área apresenta um potencial em desenvolvimento, já que a pesquisa 
clínica baseada em evidências na Enfermagem vem ganhando adeptos ampliando as 
possibilidades de nossa prática assistencial (AGUIAR; CAMACHO, 2010). 

No Brasil, a pesquisa clínica em Enfermagem, ainda é realizada apenas 
por docentes, estudantes de pós-graduação, devido demandar um considerável 
tempo, além de um investimento financeiro alto, o que justifica a realização de 
poucos estudos por parte dos Enfermeiros assistenciais. Não obstante este fato, os 
Enfermeiros assistenciais devem ser estimulados a realizar pesquisas clínicas, pois 
no universo de trabalho que os mesmos atuam encontram-se várias possibilidades 
de estudos clínicos que podem responder várias questões assistenciais pertinentes 
a prática clínica, estabelecendo condutas que provoquem a melhora da qualidade da 
assistência de Enfermagem (VASQUES, 2016).  
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Destarte, movidos pela busca incessante de melhorar a qualidade do cuidado 
prestado, a pesquisa clínica na Enfermagem funciona como uma alavanca para 
elencar a Enfermagem, como ciência, na produção de conhecimentos próprios, 
fundamentados nas intervenções do processo de cuidar. Logo, há necessidade de 
maior realização de pesquisas clínicas que testem e avaliem as intervenções de 
Enfermagem, afim de que, baseado nos achados dos ensaios clínicos, corroborem 
com o aprimoramento da prática clínica baseada em evidências.

O interesse por essa temática de estudo surgiu durante as aulas da disciplina 
Pesquisa Clínica em Enfermagem ofertada pelo Programa de Pós-Graduação 
Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde da Universidade Estadual do Ceará. 
Dentre as áreas de avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento Profissional de 
Nível Superior (CAPES) na Enfermagem, elegeu-se avaliar os estudos clínicos de 
Enfermagem Médico-Cirúrgico por ser o campo de atuação dos autores. 

Baseado nesse contexto, este estudo objetivou mapear os estudos clínicos de 
enfermagem médico-cirurgico brasileiros cadastrados na International Clinical Trials 
Registry Platform.

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo bibliométrico. O objetivo da bibliometria 
é oferecer uma ideia do estado da arte e da evolução da ciência, da tecnologia e 
do conhecimento. É utilizada para apontar rumos a novas pesquisas ou direcioná-
las com mais precisão, diminuindo a margem de erros na tomada de decisão do 
pesquisador (HAYASHI, 2007).

A busca foi realizada no International Clinical Trials Registry Platform (ICTRP), 
que é a rede internacional de registros de ensaios clínicos e um portal integrado de 
pesquisas da Organização Mundial de Saúde (www.who.int/ictrp/en/).

A pergunta norteadora é “Quais as pesquisas clínicas que estão sendo 
desenvolvidas na área da Enfermagem médico-cirúrgica brasileira?

Os dados foram coletados em outubro de 2016, utilizando-se os descritores: 
nursing (Enfermagem) entrecruzando com Public Health (saúde pública), Psychiatry 
(psiquiatria), Obstetrics (obstetrícia) com os marcadores booleanos “and not”. Esses 
descritores estão disponíveis em DeCS/Mesh – Descritores em Ciência da Saúde/
Medical Subject Headings. Não houve delimitação do período dos ensaios clínicos 
cadastrados na plataforma. 

Elegeu-se como critérios de inclusão dos ensaios clínicos: área da enfermagem 
médico-cirúrgico;estudos de intervenção com pacientes a partir de 18 anos; 
independente da situação de recrutamento (ainda não recrutando, recrutando, 
recrutamento concluído e outros estados de recrutamento), análise de dados completa, 
término prematuro e responder à questão norteadora. Excluíram-se estudos de 
intervenção que tinham como sujeitos profissionais da área da saúde.
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Utilizou-se o checklist do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 
reviews and Meta-Analyses) Moher et al (2009)  para a condução da seleção dos 
estudos (Figura 1).Para a coleta de informações dos ensaios clínicos, utilizou-se 
o CONSORT - Consolidated Standards of Reporting Trials (2010), de maneira a 
ressaltar as seguintes informações: critérios de elegibilidade para participantes; as 
intervenções de cada grupo; o tamanho da amostra; tipos de randomização; tipo de 
cegamento; desfecho primário e secundário. E informações como local do ensaio 
clínico, instituição relacionada.

Os documentos foram organizados, analisados e interpretados conforme 
as recomendações de Pimentel (2001). 1ª Etapa: organização dos documentos, 
confecção das fi chas de leitura, elaboração do quadro de autores com termos-chave 
e 2ª Etapa: codifi cação (identifi cação das unidades de análise e formulação das 
categorias), inferências e interpretação.
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Figura 01- Fluxograma do processo de seleção dos ensaios clínicos para a seleção fi nal - 
Fortaleza, CE, Brasil, 2016.

RESULTADOS 

A priori, 35 estudos foram identifi cados, após aplicação dos fi ltros de seleção 
(critérios de inclusão e exclusão), foram selecionados 17 estudos, os quais são 
apresentados no quadro 01 conforme variáveis de interesse.

O quadro 01 apresenta a caracterização dos estudos analisados com base no 
título temático, amostra, delineamento do estudo e situação de recrutamento. 

Ensaio
Clínico Título científi co Instituição vincu-

lada
Delineamento do 

estudo
Situação de 

recrutamento 
Amostra

01
O telecuidado no tra-
tamento de doenças 
infl amatórias intestinais: 
um ensaio clínico.

Policlínica Pi-
quet Carneiro da 
Universidade do 
Estado do Rio de 
Janeiro - Rio de 
Janeiro

Tratamento clínico 
experimental, rando-
mizado, duplo-cego, 
paralelo, com dois 
braços

Ainda não 
recrutando
226

02
Monitoramento remo-
to de enfermagem de 
mulheres com excesso 
de peso

Escola de Enfer-
magem da Univer-
sidade Federal da 
Bahia – Bahia 

Um ensaio clínico de 
segurança e efi cácia, 
randomizado, contro-
lado, paralelo, uni-ce-
go, com dois braços, 
prospectivo 

Ainda não 
recrutando
100

03

Intervenções de Enfer-
magem Home Care edu-
cacional para cuidadores 
familiares de idosos pós 
AVC

Hospital de Clíni-
cas de Porto Ale-
gre – Rio Grande 
do Sul 

Alocação: Randomi-
zed, Classifi cação 
Endpoint: Estudo de 
Efi cácia, Modelo de 
Intervenção: Atribuição 
Paralela, Masking: 
Single Cego

Recrutando 
82

04

Ensaio clínico randomi-
zado: efeito de interven-
ções de enfermagem na 
prevenção de olho seco 
em pacientes críticos

Escola de Enfer-
magem da Uni-
versidade Federal 
de Minas Gerais 
– Minas Gerais 

Ensaio clínico de pre-
venção, randomizado-
-controlado, paralelo, 
duplo-cego, com três 
braços.

Ainda não 
recrutando
300 

05

Programa de exercícios 
físicos para prevenção 
de sintomas musculoes-
quelétcos entre os traba-
lhadores de enfermagem 
do Hospital Santa Casa 
de Misericórdia de São 
Carlos.

Universidade 
Federal de São 
Carlos – São Paulo 

Ensaio clínico, de 
duplo braço, randomi-
zado, uni cego.

Recrutamento 
completo
348
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06

Efeito do uso do método 
de gerenciamento de 
caso sobre o controle 
glicêmico de pessoas 
com diabetes tipo 2.

Universidade Es-
tadual do Norte do 
Paraná– Paraná

Ensaio clínico, contro-
lado aleatório, aberto, 
com dois braços.

Recrutando
80

07

A análise quantitativa da 
postura em pacientes 
com câncer de mama 
relacionados com ações 
de enfermagem e fisio-
terapia

Universidade 
Federal de Alfenas 
- Minas Gerais

Ensaio não randomi-
zado

Recrutando
20

08

Eficácia de Medidas de 
Higiene Bucal sobre a 
Microbiota Oral Poten-
cialmente Patogênica 
para Pneumonia Aspira-
tiva em Idosos Residen-
tes em Instituições de 
Longa Permanência

Universidade 
Federal do Espírito 
Santo – Espírito 
Santo 

Ensaio clínico, duplo 
cego, randomizado, 
controlado, com três 
braços

Análise de 
dados com-
pletada
108

09
ParishNursing e Qualida-
de de Vida dos Adventis-
tas: Ensaio Clínico

Faculdade adven-
tista da Bahia – 
Bahia 

Ensaio clínico pre-
ventivo, randomizado, 
unicego, paralelo com 
dois braços e fase 4

Recrutamento 
completo
180

10

Impacto das orientações 
de enfermagem sistemá-
ticas na redução do risco 
cardiovascular prevista 
em pacientes com doen-
ça arterial coronariana.

Hospital de Clini-
cas de Porto Ale-
gre – Rio Grande 
do Sul 

Estudo Randomizado Recrutamento 
completo
184

11

Acupuntura como 
Tecnologia Aplicada à 
Assistência de Enferma-
gem Adulto hipertensiva: 
estudo experimental

Universidade 
Federal do Rio de 
Janeiro – Rio de 
Janeiro 

Ensaio clínico, model-
paralelo, duplo-cego

Em recrutação
110

12

Consulta de enferma-
gem como uma estra-
tégia para a promoção 
da auto-cuidado para as 
pessoas com Diabetes 
Mellitus

Universidade Es-
tadual de Maringá 
– Paraná

Clínica prognóstico 
julgamento, paralelo, 
randomizado, contro-
lado, aberto, com 2 
braços.

Concluído
134

13
Eficácia das interven-
ções de enfermagem 
usando o telefone

Escola de Enfer-
magem da Uni-
versidade de São 
Paulo- São Paulo  

Ensaio clínico de 
eficácia, randomizado, 
controlado, paralelo, 
duplo-cego, com dois 
braços.

Em recruta-
mento
104

14

Risco de córnea Lesão 
em criticamente doen-
tes Pacientes e efeito 
das intervenções de 
enfermagem para a sua 
prevenção: Randomized-
ControlledTrial

Hospital Risoleta 
Tolentino Neves – 
Minas Gerais 

Alocação: Randomi-
zed, Classificação 
Endpoint: Segurança 
/ Estudo de Eficácia, 
Modelo de Interven-
ção: Atribuição fatorial, 
Masking: Single Cego 
(Investigador)

Concluido
360
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15

Eficácia do Programa 
TelenursingonLung-
Functionof Heart Failure 
pacientes: um ensaio 
clínico randomizado pro-
tocolo experimental

Universidade 
Federal da Bahia – 
Bahia 

Alocação: Randomi-
zed, Classificação 
Endpoint: Estudo de 
Eficácia, Modelo de 
Intervenção: Atribuição 
Paralela, Masking: 
Single Cego (Investi-
gador),

Não recrutan-
do
156

16

Efeito da Enfermagem 
Intervention "apoio espi-
ritual" no nível de espiri-
tualidade e parâmetros 
clínicos em mulheres 
com cancro da mama: 
Um ensaio clínico rando-
mizado

Universidade de 
São Paulo – São 
Paulo 

Alocação: Randomi-
zed, Classificação 
Endpoint: Estudo de 
Eficácia, Modelo de 
Intervenção: Atribuição 
Paralela, Masking: 
Open Rótulo
Fase 2

Em recruta-
mento
25

17

Avaliação da Eficá-
cia de Orientação de 
enfermagem a reduzir a 
ansiedade de pacientes 
com síndrome corona-
riana aguda Submetidos 
BedBath

Universidade Fe-
deral de São Paulo 
– São Paulo 

Classificação Endpoint: 
Estudo de Eficácia, 
Modelo de Intervenção: 
Atribuição de grupo 
único, Masking: Open 
Rótulo

Concluído
120

 Quadro 01 - Caracterização da amostra segundo título, amostra, delineamento e situação de 
recrutamento, Fortaleza, Ceará, Brasil, 2016.  

Fonte: Dados obtidos nos estudos analisados, 2016.

Quanto à temática dos estudos analisados, observa-se distribuição variada das 
propostas. A maioria dos estudos (41,2%) fizeram uso de tecnologias assistenciais 
em suas intervenções (01,02,06,11,13,15), destacando a utilização do telefone como 
mediador; três estudos (17,4%)utilizaram a tecnologia educacional (03,10, 17); já a 
temática oftálmica (04,14), atividade física (05,07) e intermediação no campo espiritual 
(06,09), apresentarem dois estudos (11,8%) cada; apenas um estudo (5,8%) tratou 
da higiene oral (08).

Destaca-se que dentre as Regiões do país, a região Sudeste dez estudos foram 
realizados (01, 04, 05, 07, 08, 11, 13, 14, 16, 17), representando grande maioria 
(58,8%), distribuídos nos Estados de São Paulo (05, 13, 16, 17), Minas Gerais (04, 
07, 14), Rio de Janeiro (01, 11) e Espírito Santo (08); Região Sul (23,5%) com quatro 
estudos (03, 06, 10, 12), realizados nos Estados do Paraná (06, 12) e Rio Grande 
de Sul (03,10) e Região Nordeste com três estudos (17,7%) realizados no Estado da 
Bahia.

Com relação ao tamanho da amostra, o menor valor foi identificado no estudo 07 
com apenas 20 mulheres mastectomizadas em fase de recrutação, e o maior grupo 
de amostra foi o do estudo 14 no qual foram recrutadas 360 pessoas com risco de 
lesão em córnea. Em virtude da grande diferença de polos extremos das amostras 
dos estudos, calculou-se a mediana (Me) como medida de tendência central, obtendo 
o valor Me = 120.

Dos 17 ensaios, 14 (82,4%) são classificados como ensaios clínicos randomizados 
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(ECR). A despeito do cegamento, seis estudos (35,3%) eram do tipo duplo-cego (01, 
04, 05, 08, 11, 13) e cinco (29,4%) unicego (02, 03, 09, 14, 15); os demais (35,3%) 
não informaram classificação (06, 07, 10, 12, 16, 17).

No que tange ao processo de recrutamento, a maioria (41,2%) encontravam-se 
em andamento (03, 06, 07, 09, 11, 13, 16); cinco estudos (29,4%) completos (05, 10, 
12, 14, 17); quatro (23,5%) ainda não tinham começado (01, 02, 04, 15) e apenas um 
(5,9%) estudo tinha finalizado a análise (08).

DISCUSSÃO 

A pesquisa clínica constitui um caminho fecundo na produção de novas 
tecnologias, inovações e inovações tecnológicas para a saúde e, mais especificamente, 
para a enfermagem. São necessários trabalhos que visem atender às reais exigências 
de saúde dos indivíduos, bem como uma aproximação dos enfermeiros atuantes na 
prática do cuidado quanto ao desenvolvimento de ensaios clínicos, assumindo uma 
posição ativa na produção e aplicação prática do conhecimento científico. Destaque-
se que as publicações e investigações realizadas por enfermeiros são fundamentais, 
uma vez que permitem a aquisição, produção e aprofundamento dos saberes 
(PEDROLO et al., 2012). 

Nos estudos sobre a área enfermagem médico-cirúrgica, o enfoque não deve 
ser centrado apenas na patologia, mas deve contemplar também o olhar diferenciado 
na identificação dos problemas de Enfermagem, manifestados de forma diferenciada 
pelos pacientes que devem ser assistidos com sistematização e individualização de 
cuidados (LUVISOTTO et al., 2010). 

Observa-se que nos ensaios clínicos a Enfermagem tem realizado estudos 
de avaliação clínica de intervenções de enfermagem e tecnologias de assistência 
no intuito de avaliar a eficácia e efetividade como a assistência por telefone. Dessa 
forma, a enfermagem avança como ciência quando são produzidos conhecimentos 
que fundamentem as intervenções de enfermagem no processo de cuidar. Para isso, 
é necessária a condução de estudos clínicos que testem e avaliem intervenções de 
enfermagem, sejam elas novas ou aquelas utilizadas empiricamente há anos; a fim 
de que, baseado nos resultados obtidos, a prática clínica seja modificada (VASQUES, 
2016).

O ECR trata-se de um estudo do experimental, desenvolvido em seres 
humanos e que visa o conhecimento do efeito de intervenções em saúde (técnicas 
ou procedimentos) ou tratamento em percurso de uma doença ou agravo em saúde, 
em que o grupo exposição é contrastado ao grupo controle. São considerados 
ferramentas de padrão de excelência (padrão-ouro) no meio científico para a 
obtenção de evidências para a prática clínica (BUEHLER ET AL., 2009; SOUZA, 
2009; OLIVEIRA; PARENTE, 2010) por ser capaz de produzir evidências científicas 
diretas e com menor probabilidade de erro para esclarecer uma relação causa-efeito 
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entre dois eventos(CARVALHO; SILVA; GRANDE, 2013).
Para a diminuição de vieses nesse tipo de estudo, há necessidade de realizar 

o cegamento ou mascaramento, em que consiste na técnica de ocultamento de 
informações sobre as intervenções alocadas a cada grupo. Este recurso é empregado 
aos participantes, aos cientistas e avaliadores envolvidos no estudo (OLIVEIRA; 
PARENTE, 2010). O mascaramento do estudo pode ser unicego, realizado somente 
quando a equipe de investigação tem conhecimento sobre o tipo de intervenção 
aplicada a cada paciente, ou a que grupo cada paciente pertence. O duplo-cego é 
quando os profissionais que prestam assistência e os pacientes sabem. Já o triplo-
cego tampouco a equipe de investigação e dos pacientes e o profissional responsável 
pela análise estatística sabem da distinção dos grupos (HOCHMAN et al., 2005; 
SOUZA, 2009).

No entanto, ECR, que são a maioria na amostra desse estudo, demandam 
tempo para sua realização e têm um custo muito alto, assim necessitam de incentivo 
e financiamento por parte das agências nacionais e internacionais de fomento, a fim 
de que possam se consolidar no cenário da enfermagem e subsidiar a prática clínica 
do enfermeiro (PEDROLO et al., 2012). 

Em relação a pouca produção de estudos clínicos, também é refletida na 
publicação diminuída de artigos, isso ocorre basicamente devido à dificuldade eminente 
de agências patrocinadoras que fomentem a pesquisa clínica, principalmente em 
países em desenvolvimento como o Brasil. Aliado a dificuldade em obter patrocínio 
para as pesquisas, encontramos também uma escassa quantidade de Enfermeiros 
capacitados para trabalhar com ensaios clínicos, o que dificulta muito a execução da 
pesquisa clínica (ALVES; DAMES; LIMA, 2011).

Apesar de o Brasil ter avançado significativamente em pesquisas clínicas nos 
últimos anos, outros países emergentes progridem em grau superior.  Uma das 
estratégias para a consolidação do Brasil foi à criação da Rede Nacional de Pesquisa 
Clínica (RNPC). Esta foi engendrada, com o intuito de guiar este tipo de estudo em 
hospitais de ensino coadunados com as necessidades dos serviços públicos de saúde 
(GOMES et al., 2012).

No que concerne aos desafios de financiamento de pesquisas clinicas no Brasil, 
considerando a atual conjuntura brasileira com cortes por parte do governo federal, 
deve-se buscar outras estratégias que garantam a sustentabilidade financeira. 
Considerando esse impasse ao desenvolvimento da ciência, uma chave para isso 
segundo Gomes et al ( 2012) é buscar empresas privadas que subsidiem essas 
atividades e cooperação em projetos de entre outras instituições.

A concentração de pesquisas clínicas em enfermagem médico-cirurgica no Sul 
e Sudeste do país, revela uma linha ténue no que se refere ao poder aquisitivo maior 
de investimentos em pesquisa e distribuição do que em outras regiões, revelando a 
necessidade de ampliação das pesquisas para outras áreas do território brasileiro. 
Como também denuncie talvez pouco interesse e procuro nesse tipo de desenho 
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metodológico por enfermeiros ligados a pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados mostram que as pesquisas clínicas na área Enfermagem Médico-
Cirúrgico ainda são incipientes. Sabe-se da extrema relevância para o desenvolvimento 
de novas intervenções e propostas para o cuidado clínico de enfermagem. Neste 
processo, o enfermeiro tem uma ampla seara de possibilidades de atuação.

Como limitações destaca-se ainda um número reduzido desse tipo de estudo. 
Contudo os enfermeiros vêm se engajando em transcender aos estudos descritivos e se 
apropriando de desenhos metodológicos com maior nível de evidência, corroborando 
com o aprimoramento da prática clínica de enfermagem baseada em evidências.

Urge implementar medidas provocadoras de mudanças no que se refere às 
pesquisas no País, pois este tipo de estudo além de demandar bastante tempo para 
ser realizado, exige financiamento por parte agências de fomento a pesquisa em 
virtude de elevado custo.
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